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Neste estudo aprcsenta~se a an:ilise t ipolôgica do cspôli o cerãmico recolhido nas esta· 

vações realizadas no povoado do Bronze Final J da Tapada da Ajuda , Lisboa. 

C T [n thi s study wc presenf the rypologica! analysis af che cerami, remaios coi . 

lectcd on lhe excavarioll s from the site ofTapada da Ajuda (Late Bronze Age I). 

o povoado do Bronze Final da Tapada daAjuda foi localizado em 1982, pouco tempo depois 
da realização de extensas rerraplenagens destinadas à construção de um complexo desportivo da 
Associação de Estudantes do Instituto Superior de Agronomia, incluindo um campo de rugbye 
diversos campos de ténis. 

Apesar da intensa perturbação evidenciada em toda a zona envolvente, em consequência de 

tais trabalhos) subsistia ainda, a Norte e a Sul da área atingida pelas escavações e aterros, duas 
zonas nào destruídas, cujo interesse arqueológico era evidenciado pela existência de um nível com 
abundantes restos de ostras, exposto pelos taludes de escavação realizados no âmbito da cons­
tru ção do referido campo de rugby. 

Com ° objectivo de explorar a parte ainda intacta da estação arqueológica, realizaram-se qua­
tro campanhas de escavações, dirigidas pelo primeiro signatátio, nos anos de 1983, 1984, 1986 e 
1987, as quais contaram com a participação de um numeroso grupo de jovens estudantes, a mai­
oria integrados em Programas de Ocupação dos Tempos Livres (OTL). 

Foram colaboradores mais próximos do signatário, numa primeira fase, os descobridores da 
estaçàoJúlio Roque Carreira, F. Freitas e Fernando Peixoto Lopes, com quem se publicou a notí­
cia da sua descoberta (Cardoso et al. , 1980/ 1981) e, depois, de]. R. Monjardino, A. S. Rodrigues e 
J. A. da Silva Paulo, a quem cumpre agradecer a ajuda desinteressada e eficaz que dispensaram às 
escavações, as quais não beneficiaram de qualquer apoio fmanceiro, oficial ou particular. 
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As escavações de 1983 e de 1984 centra­

ram-se na zona none da vasta-área ocupada 

pela estação, a qual se revelava mai s promis­

sora que a situada do lado sul ; com efeito, os 

co rtes executados no terreno para a co nstru­

ção do Crul1pO de 'rug,by, estiveram na origem 

da p ró pria descoberta da estaçào, visto terem 

pos to a descoberto nu merosos materiais cerâ­

mi cos, recol hidos no talude (Fig. 1), e lima 

ca mada conchífera, sobretudo representada 

por conchas de ostra, a que já se fez referên­

cia, CD rresponden te a despejos de cozi n h a, que 

contrastavam com a coloraçào escura dos ter­

renos basálticos subjacentes, que represen [am 

ao subsrrato geo lógico local (Fig. 2). 

Os principais resultados obtidos naqu e­

las duas campanhas já foram publicados (Car­

doso ct aI., 1986), bem como os res umos dos 

respectivos relató rios de escavações (Cardoso, 

1985 , 1986). 

A campanha de 1986 reali zou-se CO I11 o 

objcnivo de, por um lado, prosseguir a esca­

vação em extensão de uma zona habitacional 

Fig. I Tapada da Ajuda. Vista da área escavada cm 1983, no 
topo do ta lude de escavação realizado no âmbito da 
construção do campo desporri\'o. Foro J. L Cardoso. 

Fig.2 Tapada da Ajuda. Vista parcia.! da área escavada em 1984, evidenciando,se a camada arqueológica, muito pedregosa, 
com ll1attlz esbranquiçada. correspondente a restos de conchas, especialmence de Ostrea sp., assenre 110 substracto geológico, 
de natureza basáltica. Foto J. L Cardoso. 
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parcialmente escavada em 1984 e, por outro, averiguar a real importância da zona meridional da 

estação, a qual até então tinha sido apenas objecto de prospecções de superfície, de que resultou, 
sobretudo, a recolha de copioso conjunto de elementos de foice sobre lascas de sílex, de bordos 

denticulados. 

O primeiro dos referidos objectivos conduziu à delimitação da zona habitacional aludida, 

denunciada sobretudo pela distribuição diferencial dos vestígios, que muito contribuíram para 

a caracterização da organização do espaço habitado, o que se conseguia, pela primeira vez, no 

âmbito da região e da época em causa. 
O segundo daqueles objectivos foi igualmente atingido, tendo·se verificado o escasso inte· 

resse arqueológico da área meridional da estação. No decurso da realização dos trabalhos, emJulho 

de 1986, compareceram no local arqueólogos e responsáveis autárquicos (como o Ptof Doutor 

O. da Veiga Ferreira e a Dr. a Salete Simões Salvado, então responsável pela Direcção dos Serviços 

Culturais da Câmara Municipal de Lisboa), previamente recebidos pelo Conselho Directivo do Ins­

ti tu to Su perior de Agronomia, acompanhados dos representantes de órgãos de comunicação social, 

de que resultou reportagem publicada no vespertino "Diário Popular", em 25 de Julho de 1986. 

Após a conclusão dos trabalhos de campo, deslocaram-se ao local, em Novembro de 1986, o 

então Presidente do Conselho Directivo do Instituto Superior de Agronomia (ISA), entidade que 

administra a Tapada daAjuda e o então Director do Departamento de Arqueologia do IPPC. Veri ­

ficou·se que, não sendo possível assegurar a compatibilização da construção do complexo des· 
poreivo com a manutenção da área escavada, para além do reinício das obras, entretanto suspen· 

sas por razões estranhas às escavações, se impunha a realização de uma última campanha de 

escavações, em 1987, assegurando o ISA, como anteriormente, os indispensáveis meios logísticos, 

designadamente a integração de jovens interessados, no âmbito do Programa OTL, o que foi con· 

seguido. Assim se concebeu e efectuou a quarta e última campanha de escavações no local, em 

Agosto de 1987. 

No final dos trabalhos, a parte que ainda subsistia intacta da estação encontrava·se total­

mente explorada, designadamente a área considerada prioritária para a execução do complexo 

desportivo cujas obras tinham recomeçado. O principal contributo das escavações de 1987 sal­

dou·se na identificação e escavação da parte conservada de uma grande cabana de planta elip· 

soidal , cujo embasamento era constituído por muro de alvenaria de grandes blocos basálticos tos· 

camente arrumados, com preenchimento interno de pedras miúdas (Figs. 3 e 4). Estava em curso 

o registo gráfico desta e de outras estruturas postas a descoberto quando sobreveio, sem aviso 

prévio, a destruição total da área escavada, feita a retro·escavadora, pelo empreiteiro das obras. 

Infelizmente, não se apuraram responsabilidades, apesar de o primeiro dos signatários, na quali­

dade de responsável pelos trabalhos arqueológicos ter alertado o IPPC para o atentado cometido. 

Assim se encerrava a exploração de uma das mais importantes estações pré-históricas de Lisboa, a 

única no seu género existente em toda uma vasta região. A valorização do informação recolhida 

em quatro árduas campanhas de escavações, realizadas, repita·se, sem quaisquer apoios financei­

ros, mas apenas com o empenho, entusiasmo e dedicação de todos os que nelas participaram ficou , 

também, irremediavelmente prejudicada,jáque não foi possível registar graficamente a área expio· 

rada e, designadamente, a estrutura habitacional descoberta no último ano de trabalhos. 

Entretanto, a importância da estação arqueológica justificou diversas iniciativas que a tor· 

naram conhecida de um público alargado: foi o caso, logo em Novembro de 1983, da participa­

ção na exposição organizada no In stituto Superior de Agronomia para comemorar os 100 anos 

da Instituição; mais tarde, foram cedidos materiais da estação para três importantes exposições 

organizadas no Museu Nacional de Arqueologia - respectivamente intituladas "Lisboa Subter· 
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Fig. l Tapada da Ajuda Vista parcial da área escavada em 1987, observando-se, ao cemro, troço de muro arqueado, de pedra 
seca, correspondente ao embasamento de uma cabana de planta elipsoidal. Foto J. L. Cardoso. 

Fig. 4 Tapada da Ajuda. Vista parcial da área escavada em 1987; do lado d ireito, divisa-se alinhamento de blocos, 
correspondentes ao embasamento da cabana da planta elipsoidal já referida (ver Fig. 3). Foto J. L. Cardoso. 
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o poYOaÓO do 8rorut Final da Tapada da .Ap:Ia (lisIxla): ~Iudo do ~ ter3miCO 

rânea" (1994); "A Idade do Bronze em Portugal- discursos de poder" (1995); e "De Ulisses a Viriato. 
O primeiro milénio a.c." (1996). Em todos os respectivos catálogos, colaborou o primeiro signa­
tário, arravés de textos monográficos sobre a estação na qual a sua importância foi devidamente 
valorizada (Cardoso, 1994a, 1995a, 1996). Também em sínteses de índole regional, foi de novo a 
Tapada da Ajuda justamente mencionada, dada a sua relevância (Cardoso, 1987, 1994b, 1995b, 
1996, 1999-2000; Cardoso e Carreira, 1993). Deste modo, sendo já a importância arqueológica do 
povoado suficientemente conhecida, faltava, até ao presente, a publicação exaustiva dos materi­
ais nela recolhidos. É com esse objectivo que se preparou o presente contributo, dedicado à aná­
lise do espólio cerâmico, sem dúvida a componente mais relevante do conjunto exumado. Espera­
se que, logo que possível, se publique os contributos relativos à análise do espólio lítico, do espólio 
metálico e das faunas recolhidas. 

2. O povoado da Tapada da Ajuda no quadro dos primórdios do Bronze Final 
da região de Lisboa 

Como se referiu, não cabe neste estudo, dedicado à análise e caracterização de um dos mais 
importantes conjuntos cerâmicos do Bronze Final até ao presente recolhido no território portu­
guês, desenvolver considerações sobre outroS elementos do espólio, designadamente a compo­
nente lítica, óssea e metálica, bem como as faunas recolhidas e os elementos paleoecológicos 

(pólenes e esporos), entretanto obtidos, que conduziram a relevantes conclusões sobre a dieta e 
economia alimentar das respectivas populações e a sua integração no ambiente natural da época. 

Já o mesmo não sucede com a estratigrafia e os elementos de cronologia absoluta obtidos, indis­
pensáveis para a adequada integração do espólio cerâmico ora estudado. 

A campanha de 1987 confirmou a existência de uma única ocupação arqueológica no sector 

norte da estação, onde avulta a grande cabana de planta elipsoidal já referida. A ela se pode asso­
ciar grande parte do espólio cerâmico agora apresentado. De facto, um dos objectivos científicos 
da referida campanha de escavações consistia na recolha de elementos susceptíveis de conduzirem 

à compreensão da estratégia de organização do espaço habitado em torno de uma grande unidade 
doméstica cuja existência tinha sido detectada nas campanhas anteriores. Tinha-se, então, esca­
vado uma zona de acumulação de detritos domésticos - era a zona de maior concentração de con­
chas de ostra - e isolado pequena estrutura de combustão, na periferia da qual se observava intenso 
pisoteamento do chão, denunciado pelo esmagamento de cerâmicas e de restos ósseos in situ. 

Na sequência destas observações, importava proceder ao alargamento da área escavada. 
Como resultado, foram pOStoS a descoberto os restos de um muro de pedra seca, de desenvolvi­
mento elipsoidal fechado, com cerca de 10 m de eixo maior, cujas características construtivas se 
indicaram anteriormente. Desconhece-se como é que seria a parte mais alta: o mais provável é 

que esta fosse de madeira, ou de entrançados vegetais, e que o tecto, leve, fosse de colmo. A ori­
entação da estrutura, aproximadamente Norte-Sul, sugere que a respectiva entrada, se situava 
na extremidade Sul, ao abrigo da nortada e virada ao Tejo. Assim se expl ica a grande acumula­

ção de restos de cozinha ali observadas em 1984 e 1986, para onde seriam despejados pelos que 
nela viviam. 

Torna-se desnecessário encarecer o interesse científico desta descoberta, já que se trata da 
primeira informação acerca da tipologia construtiva e da organ ização do espaço de uma unidade 
habitacional do Bronze Final na região estremenha e uma das poucas até ao presente documen­
tadas em Portugal. 
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Não é agora a altura para se discutir a integração cultural desta cabana no contexto das caba­

nas peninsulares da mesma época: apenas se dirá que cabanas de planta elipsoidal ou de tendên­

cia circular se conhecem, tanto em ambientes culturais mesetenhos como atlânticos ou mediter­

râneos do Bronze Final) constituindo) deste modo, um carácter supra-regional e portanto desprovido 

de significado cultural específico. Aliás) já no final do Calco lítico e nesta mesma região, se reco­

nheceran1 estruturas habitacionais idênticas, no povoado pré-histórico de Leceia) Oeiras (Car­

doso, 1997-1998), pelo que existem antecedentes locais para tal tipo arquitectónico, não sendo 

assim necessário recorrer a influências exógenas para explicar a sua existência no Bronze Final. 

A análise estratigráfica permitiu relacionar) por outro lado, a implantação desta cabana com 

a única camada arqueológica identificada na estação) correspondendo a uma única ocupação 

humana. A respectiva cronologia absoluta é conhecida: o resultado ponderado de cinco datações 

pelo radiocarbono mostra que a ocupação do sítio se processou com maior probabilidade no 
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Fig.S Tapada da Ajuda. Planta de localização na Península Ibérica (A) e na Carta topográfica à escala de 1/ 10 000 (B), com a 
implantação do local escavado (estrela) e a área aproximada ocupada primitivamente pela estação (tracejado), 

232 1l\fiJ.\~I:tAlqutOlo}a,I'OIUITlE' 7.núITlE'IO l.lOO4,p.1l7-l7I 

• 



século XIn a.C., ou seja, em fase precoce do Bronze Final regional, ou Bronze Final r (Cardoso, 

1994a, 1994b, 1995, 1996, 1999-2000; Cardoso e Carreira, 1993). Esta conclusão é de elevado inte­
resse, porquanto foi a estação da Tapada da Ajuda a proporcionar, pela primeira vez, um argu­

mento positivo para a subdivisão do Bronze Final da Estremadura em duas fases: a mais antiga, 

siruável nos séculos XIV / Xll1 a XI a.c., apenas datada na Tapada da Ajuda; a mais moderna, situ­
ável entre os séculos X e IX a.C., ou inícios do seguinte, caracterizada, ao nível da cerâmica, pela 

existência das características decorações de ornatos brunidos, do tipo ((Alpiarça" ou "Lapa do 

Fumo", as quais se encontram totalmente ausentes na Tapada da Ajuda, não obstante as cente­

nas de fragmentos cerâmicos compulsados. 

Como se verificou das prospecções de superfície e das escavações realizadas tanto a Norte 

como a Sul do actual campo de rugby, os testemunhos arqueológicos indicam a existência de um 

povoado aberto, implantado entre cerca de 100 e 115 m de altitude, em encosta suave, de boa 

exposição meridional, com excelentes solos agrícolas e riqueza de água (Fig. 5). Com efeito, ali 

mesmo corre curso de água que desaguava no estuário do Tejo, então ainda mais próximo da esta­

ção. Estas condições, também verificadas em numerosos outros sítios da região, embora este seja, 
talvez, o mais extenso de todos os con hecidos - que dificilmente ultrapassariam, na maioria dos 

casos, as dimensões de casais agrícolas, de raiz familiar, naexpressão de G. Marques e G. M. Andrade 

(Marques e Andrade, 1974) - convidavam à fixação de população sedentária e pacífica, ocupada 
no cultivo da terra e na pastorícia, durante todo o ano. Neste aspecto, detinha particular impor­
tância a cerealicultura, por certo do trigo, como demonstram as centenas de elementos de foice 

recolhidos, já anteriormente mencionados. As produções obtidas, a crer na abundância daqueles 

elementos e nas condições naturais altamente propícias, ultrapassariam largamente as necessi­

dades locais da comunidade ali instalada. A Tapada da Ajuda inscrever-se-ia, pois, numa vasta 

rede económica regional, integrando território provavelmente dependente de um centro de maio­

res dimensões que o administraria. Ali se sediaria a elite dirigente, a qual coordenaria também as 

actividades comerciais então francamente florescentes tanto com o norte atlântico como com o 

sul mediterrâneo, as quais viriam a afirmar-se plenamente poucos séculos volvidos, na segu nda 

fase do Bronze Final. A este propósito, é alician te admitir, a título de mera hipótese, que o refe­

rido centro, forçosamente implan tado em sítio alto e defensável, e estreitamente relacionado com 

o estuário do Tejo, por onde se efectuava todo o comércio trans-regional, corresponda à actual 

colina do castelo de S. Jorge, cujos vestígios mais antigos remontam, apesar da escassez de infor­

mação publicada, a esta época. 

Caso a destruição da estação arqueológica da Tapada da Ajuda não tivesse sido consumada, 

em 1987, teríamos, talvez, na actualidade e em plena área urbana da cidade de Lisboa, um dos 
mais expressivos sítios habitacionais do Bronze Final até ao presente identificados em Portugal, 

cuja vasta área original, de cerca de 200 por 100 m, proporcionaria seguramente muitas o utras 

informações, irremediavelmente perdidas. 

3. Estudo do espólio cerâmico 

Os nlilhares de fragmentos cerâmicos recolhidos nas quatro campanhas de escavação reali­

zadas na zona a Norte do campo de rugby, justi ficavam estudo tipológico adequado, que agora se 

concretiza constituindo, assim, uma base de dados para o Bronze Final regional que se vem jun­

tar a outras, jáelaboradas, tanto para a BeiraAlta (Senna-Martinez, 1993), como paraa Beira Baixa 

(Vi laça, 1995). De um nlodo geral, predominam as pastas sem i-compactas e grosseiras, denun-
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ciando grande variabilidade de ambientes de cozedura, desde os francamente redutores, mais 
abundantes que os oxidantes, correspondendo aqueles a colorações cinzento-anegradas e estes a 
tonalidades castanho-avermelhadas ou alaranjadas. Os acabamentos superficiais são, no geral 
cuidados, com brunimento na maioria dos casos, não chegando no entanto ao ponto de conferir 
brilho generalizado à respecriva superfície. 

Os recipientes de menores dimensões são constituídos por pastas mais finas, denunciando, 
como os maiores, fabricos locais ou regionais, evidenciados pela existência de cristais de piroxena, 
entre os elementos não plásticos constituintes, prova da origem basáltica das argilas oU,ao menos, 
dos respectivos desengordurantes. 

As formas presentes vão desde os grandes contentores de base plana (vasos de provisões), 
necessários ao armazenamento dos cereais, munidos das características pegas alongadas no bojo, 
até às pequenas taças de beber, frequentemente carenadas. 

Enfim, as decorações apresentam-se muito simples, limitadas, quase exclusivamente, a inci­
sões ou impressões na zona do bordo ou sobre o lábio, em recipientes de colo cilindróide. Veja­
-se, pois, em pormenor, as principais características que foram isoladas e devidamente abordadas 
no conjunto exumado. 

3.1 As formas cerâmicas 

De um conjunto de cerca de 2000 fragmentos, cerca de 200 foram seleccionados para dese­
nho e, destes, 41 foram depois rejeitados, por corresponderem a formas indeterminadas, devido 

à pequenez dos respectivos fragmentos. 
Através da observação geral do conjunro das formas cerâmicas da Tapada da Ajuda selecci­

onadas paraanâlise (Fig. 6) pode observar-se aclara predomi nãnciados recipientes fechados sobre 
as formas abertas. O grupo dos potes, com 89 exemplares (cerca de 57% do total das formas con­
sideradas para análise), constitui a maior e também a mais diversificada parte da nossa amostra. 
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Fig.6 G ráfico geral rela tivo à frequência das formas cerâmicas da Tapada da Ajuda. 

O conjunto das formas abertas, constituído por taças (carenadas, simples e de perfil suave) 
e por pratos, é composto por 67 exemplares no total, destacando-se a clara predominância das 

taças carenadas. 
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Fig.7 Tapada da Ajuda. Materiais cerâmicos diversos, lisos e decorados. 
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Associados aos fragmentos de bordo e bojo sobre os quais foi efectuada esta análise, encon· 

tram-se uma série de fundos, 97 exemplares, dos quais 90 são planos (Fig. 7, n.O' 8 a 12); os res­
tantes 7 apresentam uma forma côncava, que se torna mais frequente no Bronze Final terminal 

(séculos IX/VIII a.c.) (Fig. 7, n.O' 2 e 3); no entanto, os dados são insuficientes para os relacionar, 
de forma segura, com as formas existentes. Os fundos côncavos caracterizam·se pelas suas pare· 

des finas e por pastas mais depuradas, enquanto que os fundos planos se encontram associados 

tanto a pastas grosseiras como a pastas de fabrico mais fino. 
Esta primeira análise aponta para um conjunto cerâmico com predominância das formas 

fechadas (geralmente associadas a funções de armazenagem e de transporte de alimentos) sobre 
as formas abertas (relacionadas com a preparação e consumo de alimentos). 

Taças carenadas 

Estes recipientes cerâmicos constituem o segundo maior grupo da nossa amostra (50 exem· 

piares) e são, na grande maioria) de pequenas e médias dimensões (entre os 10 e os 25 cm de diâ· 

metro) . 

12 ,--------------------------------------------

10+------

8+------

6 t----------- o carena alta 

• carena média 

4+--- o carena b;uxa 

2 t-----

o 
5a10 lOa15 15a20 20a25 25a30 30a35 35a40 40a45 45a50 

Fig.8 Gráfico relarivo às dimensões das raças carenadas (cm cm). 

Este conjunto é dominado pelas taças de carena média que apresentam uma percentagem 

de 68% - Figs. 9 a 15 - às quais se seguem as de carena baixa - Figs. 14 a 16 - e alta - Figs. 9 e 

17 - com 22% e 10%, respectivamente (Fig. 18). 
As carenas, salvo raras excepções em que apresentam um perfil em "5" - Fig. 13, n.o 4-

caracterizam-se por serem arredondadas e por se situarem, na sua grande maioria, a meio do bojo. 
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Fig.9 Tapada da Ajuda. Taças de carena média e alta. 
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I' Tapada da Ajuda. Taças de carena média e taça de carena adossada. 
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Fig. 12 Tapada da Ajuda. Taç.ls de carena média. 
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Fig. 13 Tapada da Ajuda. Taças de carena média. 
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Fig. 14 Tapada da Ajuda. Taças de carena média e baixa. 
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Fig. lS Tapada da Ajuda. Taças de carena média e baixa. 
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Fig. 16 Tapada da Ajuda. Taças de carena baixa e taças simples. 
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Fig. 17 Tapada da Ajuda. Taças de carena alta. 
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• carena média 

o carena baixa 

fig. 18 Gráfico relativo aos tipos de carenas das raças carenadas. 

No que respeita à análise macroscópica das pastas, trata-se de um conjunto relativamente 
homogéneo, onde predominam as pastas de cor castanha escura acinzentada (HUE lOYR2/ 2), 
cerca de 49% do total, castanha (HUE 5YR3/4-4/4), 19% e castanha escura (HUE 5YR3/ 2), cerca 
de 10,6% (Fig. 19). Este tipo de coloração das pastas aponta para uma cozedura das pastas de 
tipo redutora. No entanto, também marcam presença neste conjunto as past~s de cores claras, 
ainda que só consrituam 12,6% do total. Das pastas de cozedura de tipo oxidante destacam-se 
as de cor castanha clara (6,3%), bege (4,2%), vermelha acastan hada (4,2%) e castanha clara ala­
ranjada (2,1%). 

,-
lOYR6/ 2 I • 

castanho daro I • 
lOYR4/ 2 

C15tanho .laranjada CJ 
5YR 5/ 6 

\'ermelho aC<lSt.mhado I:=J 
IOR4/ 6 

castanho 

5YR 3/ 4-4/ 4 

casranho escuro 

5YRJ/ 2 

castanho escuro aCinzentado 

lOYR 2/ 2 

o 5 10 15 20 25 

Fig. 19 Grãfico rehuivo às cores das pastas das raças carenadas. 

A mesma análise macroscópica permitiu concluir que este conjunto é de fabrico de quali­
dade mediana, na medida em que, na maioria dos casos, a frequência dos elementos desengor­
durantes é média a abundante, constituindo os exemplares de cerâmica fina (onde são raros estes 
elementos e quando existem são de calibre inferior a 0,5 mm) apenas uma pequena parte do con­
junto (cerca de 23,4%), conforme se verifica na Fig. 20. 

Relativamente ao tipo de elementos desengordurantes (e.n.p.) que são observados na cons­
tituição das pastas, na sua grande maioria são grãos de quartzo, feldspatos e micas. Os grãos de 
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quartzo, são os que apresentam uma maior frequência e também os elementos de maior calibre 
que podem ser observados nas cerâmicas de fabrico médio a grosseiro. Por outro lado~ as micas 
assumem uma maior importância ao nível das pastas de fabrico fino que contêm grandes quan­
tidades de elementos desengordurantes de baixo calibre. 

10 

9 

8 

7 

6 o < 0,5mm 
5 

4 
• 0,5 a 1 mm 

3 O :> 1 mm 

2 

O 
rara « 15%) média ( 15 a 30%) abundante (>30%) 

Fig. 20 Gráfico re.lativo à frequência e calibre dos elementos desengordurantes presentes nas pastas das taças carenadas. 

Apesar das pastas apresentarem percentagens significativas de elementos desengorduran­
tes, as superfícies, na maioria dos casos, denotam alguns cuidados, provavelmente resultantes de 
preocupações tanto de teor técnico como estético, porquanto se apresentam polidas ou alisadas, 
quer ao nível das pal·edes externas como das internas, o que aumentaria a estanquicidade. O tra­
tamento brunido das superfícies não marca presença neste conju nto. 

Relativamente ao tipo de pastas, cerca de 28% são compactas enquanto que as restantes são 
medianamente (50%) ou pouco com pactas (22%). 

Quanto à espessura das paredes, esta não ultrapassa os 0,8 mm em 82% dos casos, tendo­
-se verificado que os exemplares que nào ultrapassam os 0,5 mm são os que apresentam as pas­
tas mais depuradas e os que possuem mamilos, perfurados ou nào, sobre a carena (estes exem­
plares constituem 8,5% do total da amostra das taças carenadas). Do restante conjunto das taças 
carenadas só nove exemplares é que apreSentan1 uma espessu ra das paredes superior a 1 mm 
(18% do total). 

O grupo das taças carenadas não revelou qualquer tipo de decoração incisa, impressa ou bru­

nida, no entanto, cerca de 16% do conjunto apresenta: perfurações na parede (4%) - Fig. 17, 
n.O 3 - mamilos simples (4%) - Fig. 11, n.o 7 e Fig. 14, nO 5 - ou com perfurações, duplas (4%) 
- Fig. 17, n.o 1; Fig. 11 , n.O 2 - e simples (4%) - Fig. 12, nO 3 - ao nível da carena. 

Estando conscien tes da relatividade que envolve a análise de cariz mais teórico do estudo 
das cerâmicas pré e proto-históricas e romando em linha de conta estudos prévios relacionados 
com esta temática (Picazo Millán, 1993; Vilaça, 1995), optou-se por tecer algumas breves consi­
derações sobre a funcionalidade deste tipo de recipientes e dos restantes que compõem o con­
junto em análise. Assim, e relativamente às taças carenadas, estas podem ser associadas tanto à 
preparação de alimentos, pelas marcas de exposição ao fogo que geralmente apresentam, como 
ao serviço à mesa (incluindo o consumo de líquidos), quando as suas superfícies são mais cuida­
das e a espessura das suas paredes é mais fina « 1 mm). 
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Fig. 21 Tapada da Ajuda. Taças simples e taças de perfil suave. 
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Taças simples 

Trata-se de um grupo de formas com pouca representatividade ao nível do conjullco rotai 
das cerâmicas. A maior parte destes recipientes é de dimensão média (entre 20 e 25 cm de diâme­

tro) e apresenta formas em calote de esfera (Fig. 16, n,OS 4 a 7 e Fig. 21, n.O
S 1 a 5). 
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fig. 22 Gráfico rdalivo 3S dimcnsões das laças simples (inrervalos em cm). 

Quanto aos resultados da análise macroscópica efectuada sobre estes recipientes, verificou­

-se que a maioria (77%) apresenta uma frequência relativamente elevada de elementos desengor­

durantes de calibre médio (0,5 a 1 mm), correspondentes a pastas de textura maioritariamente 

mediano (Fig. 23). Quanto à natureza destes elementos) estes são) na sua maioria) quartzo) felds­

patos e micas) verificando-se que as maiores percentagens são ocupadas, essencialmen te, pelos 

elementos de quartzo que dominam a maioria das pastas de textura média. As superfícies destas 

pastas, tal como sucede com as das taças carenadas, são polidas ou alisadas. 

A espessura das paredes destes recipientes não ultrapassa 10 mm em nenhum dos exempla­

res do conjunto. 

4r-------------------------------------~--

3,5 t-----------------------L 

3t-------------------------------------~ 

2,5 +-----------------------1 o .. 0,5 mm 

2t-------------------------------------~ .0,5 a I mm 

1.5+-----------------------1 o ~ Imm 

0,5 +------1 

rara (- 15%) médl3 (15 a 30%) abundanrl' (-30%) 

Fig. n Gráfico relativo ii frequência e calibre dos elememos desengordurames presentes nas pastas das taças simples. 
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Relarivamente à coloração das pasras (Fig. 24), o conjunto reparte-se de forma uniforme por 

pastas de cores escuras e claras, ainda que esras últimas estejam em vanragem por um exemplar. 
Mais uma vez a cor castanha escura acinzentada (HUE I OYR2/2) é a que inclui o maior número 
de exemplares, a que se segue as cores castanha clara (HUE 5YR4/2) e casranha clara alaranjada 

(HUE 5YR5/6). 
Deste conjunto destacam-se três exemplares: um por apresentar uma perfuração no bojo 

(Fig. 21, n. o 2) e os outros dois por serem de dimensões elevadas relativamente ao resto do con­

junto e por apresentarem um perfil mais irregular (Fig. 16, n.O' 4 e 5). 
Estes recipientes, segundo alguns autores (Picazo Millán, 1993), serviriam para o consumo 

à mesa, no caso dos exemplares de dimensões médias/ pequenas, com superficies cuidadas e pas­
tas mais depuradas, enquanto que os exemplares de maiores dimensões, de pastas mais grossei­

ras, serviriam para aquecer e preparar alguns alimentos. 

I 

lOYR 6/2 I 
castanho claro 

5YR 4/2 I 

I 
castanho alar.l.nJoldo 

5'!:'R 5;6 

castanho 

5YR 3/4-4/4 I 

J 
castanho escuro acinzentado 

10YR 2/2 
, 

o J 

ig. I Gráfico relativo às cores das pastas d.as raças simples. 

Taças de perfil suave 

Este grupo de recipientes aberros é constituído por seis exemplares de dimensões máximas 
compreendidas entre os 15 e os 20 cm (4) e os 35 e os 40 cm (2). Sendo, na sua maioria, de peque­

nas dimensões, todos os exemplares possuem paredes de espessura inferior a 10 mm. 

Caracterizam-se por serem formas muito aberras, com paredes divergentes que adquirem uma 
forma arredondada na zona próxima da base; bordos, na sua maioria, são extrovertidos e aplanados. 

As colorações das pastas destes recipientes dividem-se de forma similar aos restantes grupos 
cerâmicos que compõem o conjunto em análise (Fig. 26); a maioria caracteriza-se por ser de coze­
dura do ripo redutor (4 exemplares de cor casranha escura acinzentada HUE 1 OYR2/ 2) enquanto 

que os restantes são do tipo oxidante (2 exemplares: um de cor castanha clara e outro de cor ver­

melhaclara HUE IOR6/6). 
Quanto à presença de elementos desengordurantes nas pastas, esta revela-se abundante na 

maioria dos exemplares e de grande calibre (> 1 mm), destacando-se as elevadas quantidades de 

quartzo presemes nas argilas (Fig. 25). 
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o -l-------~--
rara « 15%) média (15 a 30%) abundam!' (>30%) 

Fig ~S Grât1co relativo à: frequência e calibre dos elementos desengordu rantes presentes nas pastas das taças de perfil suave. 

HUE IOYR4/ 6 1 I 
vermelho acastanhado 

HUE 10YR 4/ 2 I I 
casranho claro 

HUE !OYR 2/ 2 I I 
castanho escuro acinu m ado 

o 0,5 1,5 2 2,5 3 

Fi) u. Grâfico relativo à coloração das pastas das taças de perfil suave. 

Neste conjunto de recipientes destacamos três exemplares: dois pela decoração impressad.igi­

tadaque possuem no lábio aplanado do bordo extrovertido (Fig. 21, n, o 7 e Fig. 27, n. o 3) e o outro 

por possuir elementos de suspensão (duas perfurações) ligeiramente abaixo da linha do bordo 

(Fig, 27, n Ü 2) . 

Quanto à funcionalidade destes recipientes, esta deveria ser a mesma ou semelhante à d.as 

taças simples, anteriormente analisadas: consumo ou aquecimento de alimentos, dada a quali­

dade média/fraca das pastas. 

Pratos e taças baixas 

Este conjunto de recipientes, tal como o das taças de perfil suave, não tem uma presença 

muito expressiva ao nível do total da amostra em análise. A observação das dimensões destas 

formas - Fig. 27, n. OS 5 a 9 - revelou recipientes de diâmetros médios a grandes (entre os 25 e 

os 40 cm), 

As pastas destes recipientes caracterizam-se pelo seu fabrico médio a grosseiro, onde a 

frequência dos elementos desengordurantes é média e estes podem assumir dimensões desde 

as mais ínfimas «0,5 mm), onde se verifica uma grande percentagem de micas ) até às de maior 

calibre (> 1 mm), onde prevalecem os elementos de quartzo (Fig. 28). As superfícies da maio­

ria dos exemp lares foi alisada só se observando uma superfície polida numa parede externa de 

deles, 
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Fig. 27 Tapada da Ajuda, Taças de perfil suave, pratos e raças baixas. 
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Fig. 28 Gráfico relativo à frequência e calibre dos elementos desengordurantes presentes nas pastas dos pr3 EOs e raças baixas. 

Relativamente à coloração que estas pastas apresentam, as cores que prevalecem sào as cla­

ras, entre o vermelho acastanhado (HUE lOR4/ 6) e o castanho alaranjado (5YR 5/ 6) , 2 e 3 exem­

plares, respectivamente, o que revela cozeduras do tipo oxidante. 

Trata-se de recipientes que, tal como durante o Calco lítico, deveriam ser utilizados para o 

consumo de cereais, daí as suas formas muito abertas e a pouca altura, para facilitar o acesso aos 

alimentos por um ou mais indivíduos. 

Potes 

Trata-se do grupo de maior importância da amostra em estudo, tanto do ponto de vista 

quantitativo como qualitativo, dada a grande variedade morfológi ca interna. Tal como nos res­

tantes grupos tipológicos estudados, a análise foi feita sobre fragmentos; deste modo, a classi­

ficação baseou-se na orientação das paredes do colo: divergentes, convergentes, subverricais ou 

paralelas. 

Característicos pela sua forma fechada, os potes podem ser subdivididos em quatro subti­

pos consoante o ângulo de abertura de colo que apresentam: aqueles que têm uma mai or expres­

são são os de colo fechado , seguidos dos de colo extrovertido) encontrando-se os restantes subti­

pos em relativa igualdade do ponto de vista da frequência absoluta. 

30~--------------------------------------_í~~-

2S t-----------------------------------------~ 

20+-------------------------------------
o ~0.5mm 

ISt------------------------------------------
. 0,5 a 1 mm 

10+--. __ ~---------------- o ~ 1 mm 

rara (~ 15%) média ( 15 a 30%) abu ndante ('30%) 

Fig. 29 Gráfico ge ral relativo à frequência e ca libre dos elementos desengordurantes presenres nas pastas dos potes. 
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São recipientes que se caracterizam pelo seu fabrico médio a grosseiro (Fig. 29), onde pode 
ser observada constantemente a presença de elevadas percentagens de elementos desengordu­
rantes de grande calibre e que se encontram associados a funções de armazenamento e transporte 
de alimentos devido à sua forma fechada. 

A grande maioria do conjunto não ultrapassa diâmetros superiores a25 cm, tendo um maior 

peso no conjunto total dos potes aqueles de dimensões entre os 15 e os 20 cm de diâmetro, isto 
é, de pequenas dimensões (Fig. 30). 

II colo cxrrovcnido 

• colo fechado 

D co lo subverucal 

o cilindrÓIde 

Sa iO 10 3 15 15 a 20 .20 a 25 153 30 30335 35a 40 4034545350 50 a 55 

F O Gráfi co relativo às di mensões da aberrura dos potes. 

Potes de colo extrovertido 

Os potes de colo extrovertido constituem Ulll dos subtipos com maior representatividade 
ao nível do grupo dos poces. 

Trata-se de peças de pequenas dimensões (geralmente com diâmetros inferiores ou iguais a 

25 cm), existindo someme dois exemplares que ultrapassam estas medidas (Fig. 31, n.O' 1 e 2). 
Dentro deste sub-tipo foram incluídos quatro recipientes que apresentam uma ligeira infle­

xão no sentido da base ao nível do bojo (Fig. 32, n.O' 6 a 10 e Fig. 33, n. ° 1); outro dos exemplares 

de destaque neste conjunto é um pote que apresenta uma carena imediatamente abaixo do bordo 
(Fig. 33, n. ° 2). 

A análise macroscópica revelou pastas, na sua maioria, de cozedura tipo redutora (70% do 
total dos recipienres) onde predomina a cor castanha (H UE 5YR3!4-4! 4). Os exemplares de coze­

dura tipo oxidante, englobam os restantes 30% e caracterizam-se por pastas de cor castanha clara 
(HUE SYRS! 2 (Fig. 34). 
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Fi Tapada da Ajuda. Potes de colo extrovertido ou de paredes subverticais. 
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Fig. .12 Tapada da Ajuda. Pores de colo eXlrow['rido. 
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Fig. 33 Tapada da Ajuda. Potes de colo extrovertido Oll de paredes subverricais. 
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IIUE lOYR4/6 ~ vermelho acasranhado 
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casranho alaranjado 
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Fig. 34 Gráfico relativo às cores das pastas dos potes de colo extrovertido, 

Q uan to à frequência e calibre dos elementos desengordurantes, tal como nos restantes sub­

tipos, caracterizam-se por elevadas percentagens de tamanhos entre os 0,5 mm e maiores que 1 

mm (Fig. 35). No entanto, é de salientar os casos referentes a potes, onde a presença deste tipo de 

elementos não-plásticos não é tão elevada relativamente ao resto do conjunto: estes constituem 

cerca de 30% do total e encontram-se relacionados com recipientes de paredes relativamente finas 

« 1 cm de espessura), entre os quais se destacam três, por pertencerem ao grupo dos recipientes 

que apresentam uma inflexão na parede no sentido da base. 

8 

7 

6 

5 o .. 0.5 m m 
4 

.0,S a lmm 
3 o ~ 1 mm 
2 

O 

rara (.; 15%) média (15 a 30%) abundante (>30%) 

Fig. 35 Gráfico relativo à frequência e calibre dos elementos desengordurantes presentes nas pastas dos potes de colo 
extrovertido. 

Por fim, relativamente às diferenças morfológicas que podem ser observadas ao nível deste 

subtipo, estas ocorrem essencialmente no bordo. Assim, nos exemplares de colo extrovertido, 

destaca-se a presença maioritária de bordos simples (70%), de bordos espessados internamente 
(29%) e de dois casos de bordos espessados externamente (Fig. 36, n.O 6 e Fig. 32, nO 5). 

Quanto ao caso específico dos potes que apresentam a inflexão no sentido da base, estes 

caracterizam-se, na sua maioria, por terem os bordos em bisei ou espessados internamente. 
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Fig . .16 Tapada da Ajuda. Potes de colo extroverrido, ou de tendência extrovertida. 
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Potes de colo fechado 

Este é o subtipo com maior representatividade dentro do conjunto dos potes. Caracreriza~ 

-se por recipientes cujo colo tem as paredes convergentes. 

Da análise macroscópica concluiu-se que nestes recipientes predominam os de cozedura 

redutora, destacando-se as colorações castanha escura acinzentada e castanha (são as colorações 

predominantes cm cerca de 60% destes potes). Nos restantes 40%, em que a cozedura é de tipo oxi­

dante, destacam-se as pastas de cor castanha clara, bege e vermelho acastanhada (Fig. 37). 

IIUE 10)'6/2 

ocJc 

HC'E: IOYR4/6 

verrnelho acasranhado 

HCE 5YRS/6 

castanho alaranpdo 

HL'E JOYR4/2 

castanho claro 

I !UE SYRJ/4·4/4 

castanho 

HL'E 5YR3/2 

castanho escuro 

HL"E IOYR2/2 

castanho escuro acinz~n[ado 

F 

t::=J 

o 1 4 6 

Fig. 37 Gráfico relativo à co loração das pastas dos potes de colo fechado. 
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Relativamente à frequência e calibre dos elementos desengordurantes presentes na maioria 

das pastas deste tipo de potes, são elevadas as quantidades daqueles elementos, sendo elevado o 

seu calibre (Fig. 38). 

12 

10 

8 
o 'O.5mm 

6 
. 0.5 a 1 mm 

4 o ~ I mm 

o rara (, 15%) mcdia(15aJO%) abul1daJ1[~ ('30S) 

Fig. J8 Gráfico rdativo à fi-equência e calibre dos elementos desengorduranres pre.~t'ntes nas pastas dos pores de colo fechado. 
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Uma vez mais, no sentido de tornar mais claras as diferenças que existem ao nível interno 

deste subtipo, procedeu-se a uma análise do tipo de bordos existentes. Assim , verificou-se que o 

tipo de bordo mais predominante era o simples, sem espessamento do lábio (convexo) (está pre­

sente em 48% dos exemplares deste conjunto): dentro deste, o de orientação invertida é o que tem 

uma presença mais marcante, seguido do de orientação exvertida e do direito. Os bordos de ori­

entação invertida espessados interna e externamente constituem 15% do total destes exemplares 

de colo fechado. Por fim, também é de salientar a existência de bordos direitos, na sua maioria de 

orientação invertida, que caracterizam cerca de 12% deste tipo de recipientes (Fig. 39). 
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6 c-

5 C-

4 

-3 

- -
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t ,--- - -

Ioop- ~ ..,.. , o 
Simples Direito Espessado Espes~ado EspeSs,ldo Aplanado Bisei BIse! Bisei 

Intern. excern. int.jexr. lIltcrno externo lIle,/txt. 

Fig. 39 Gráfico relativo à frequência dos diferentes tipos de bordos presentes nos potes de colo fechado. 

De sali entar o facto deste subtipo ser aquele que do conjumo to[a1 dos potes possui no seu 

seio um maior número de exemplares perfurados (dos 35 recipientes 7 são perfurados - Fig. 40) 

n.05 1 a 5 e Fig. 41, n.OS 1 e 2). Este aspecto poderá corroborar, de certa forma, uma das funções 

que muitas das vezes é atribuída aos potes: a de armazenagem e transporte de alimentos. 

Potes de colo direito O" de paredes sub-verticais 

Este subtipo caracteriza-se por ter as paredes subverticais e paralelas ou por possuir colo 

direito. Apesar de não constituir em si um conjunto numeroso, foi identificada alguma va­

riedade de formas ao nível dos tipos de bordo existentes, aspecto que mais adiante será abor­

dado. 

Ao ser efectuada uma análise macroscópica das pastas destes recipientes pôde observar-se 

que estes são maioritariamente de fabrico médio agrosseiro) onde a presença de elementos desen­

gordurantes é elevada e onde o calibre destes se situa entre os 0,5 e valores superiores a 1 mm 

(Fig. 42). 
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Jo~o lu-I CalillO e Irlk Mn!?1 da 511a 

o ~O,5mm 
.O,Salmm 

o ~ lmm 

rara (.-.. 15%) média (15 a 30'%) abundame (">30%) 

Fig. 42 Gráfico relativo à frequência e calibre dos elememos desengordurantes presentes nas pastas dos pores de colo direiro ou 
de paredes subverticais. 

Relativamen te à análise da coloração das pastas, estas revelam uma clara predominância das 

cozed u ras red u toras (castan ho escuro aci nzen tado, castan ho escuro e castanho) sobre as de t ipo 

oxidante (estas constitu em apenas 35% do rotaI do conjunto deste tipo de tecipientes) (Fig. 43). 

HUE 10Y6j 2 

HUE 5YR5j6 

castanho alaranpdo 

HUE SYR3/4-4/4 

castanho 

HUE 5YRJ/2 

castanho escuro 

HUE JOYRl/2 

castanho eSCUfQ .lei lu.ene.Ido 

o 0,5 15 2 2,5 J 3,5 4 4.5 5 

Fig. 4" Gráfico relativo ii. cor das pastas dos potes de colo subvertical. 

Por fim, no respeitante à diversidade de formas de bordo que se verifica no seio deste sub­

tipo, podem identificar-se três categorias distintas: potes de bordo aplanado com orientação extro­

vertida (Fig. 33, n.O 6 e Fig. 44, n.o 1); potes de botdo redondo com otientação extrovertida (Fig. 

44, n.OS 2 a 6); potes de bordo espessado (1 exemplar espessado internamente - Fig. 45 ) n. O 3 - e 

2 exemplares espessados externamente - Fig. 45, n.0
5 1 e 2). 

Quanto aos exemplares onde podem ser observados diversos tipos de elementos de preen­

são) estes serão tratados em secção dedicada à sua análise específica (Fig. 31, 11. o 4; Fig. 45 , 11. 0 4 

a 6 e Fig. 46, n.O> 1 a 4). 
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Fig. 44 Tapada da Ajuda. Potes de colo direito Oll de paredes subverticais. 
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Potes de corpo cilindróide 

Dentro do vasto grupo dos potes são os que têm lima expressão mais reduzida (4,5% do 

total do conjunto). Composto unicamente por três exemplares) este subtipo caracteriza-se por 

não possuirem colo, apresentando paredes paralelas e os bordos simples e direitos no que res­

peita à orienração (Fig. 33, n.O' 3 aS). 

Da análise macroscópica, dada a reduzida quantidade de exclnplares, pouco se pode con­

cluir. O tipo de cozedura destes recipientes divide-se entre dois exemplares de tipo reduror e um 

de tipo oxidante, sendo as colorações das pastas castanha - HUE 5YR3/4 - (2 fragmemos) e bege 

(H UE LOYR6/2) . A frequência dos elemencos desengordurantes presemes é sempre alta; o calibre 

destes elemenros, por seu lado é, em 75% dos exemplares maior, que 0,5 mm. 

Cerâmicas industriais 

Apenas um fragmento representa este grupo: trata-se de uma parede de recipiente perfu­

rado, conotáveI com os bem conhecidos "cinchos" do Calcolítico (Fig. 7, n.o 6). 

Elementos de suspensão e preensão 

A análise do gráfico geral (Fig. 47) permitiu verificar que a maioria dos elementos, tanto de 

suspensão como de preensão, têm uma maior incidência sobre grupo dos potes. 

Tendo como ponto de partida aqueles que têm uma maior representação em todo o con­

junto, as perfurações, pode-se verificar que estas marcam presença em praticamente rodas as fo r­

mas cerâmicas, aberras e fechadas, tendo lima maior incidência ao nível dos pores e, no seio deste 

vasto grupo, com uma presença bastante acentuada em potes de colo fechado de bordo simples. 

Os fragmentos apresentam perfurações paralelas ao bordo e imediatamente abaixo deste; quanto 

ao número de perfurações, este varia entre uma e três consoante os fragmentos (aqueles que apre­

sentam um maior número de perfurações pertencem a potes). No entanto, não se crê terem tais 

perfurações funções de suspensão: é mais provável que, a não serem simples elementos decorati­

vos, se relacionassem com sistema de fecho destes recipientes (Fig. 40, n. os 1 a 5; Fig. 41 , n. o 1). 

No grupo das taças carenadas também foi observado um exemplar perfurado na parede, imedia­

tamente abaixo da carena (Fig. 17, n.o 3). 

Ainda no âmbito da caracterização dos elementos de suspensão, são de salientar os mami­

los perfurados cuja presença só foi registada no conjunto das taças carenadas: os mamilos que, 

geralmente, aparecem sobre a linha da carena, apresentam-se perfurados de forma simples (Fig. 

12,11.° 3) ou dupla (Fig. 17, n.o I e Fig. LI , n.o 2). 

Relativamente aos elementos de preensão (asas e pegas), estes só surgem no grupo dos potes, 

verificando-se a anteriormente mencionada predominância das pegas sobre as asas. 

As pegas que foram observadas, tanw associadas a fragmentos com ou sem bordo (nestes 

casos surgem sobre este ou imediatamente abaixo), são de tipo mamilar e do tipo "orelheta)) 

podendo apresentar perfurações verticais (fig. 46, l1.m 9 e 10; Fig. 7, n.O< 1 a 3). 

As asas caracterizam-se por serem de fitae por partirem directamente do bordo para o bojo 

(Fig. 46, n. OS 1) 2 e 4). Dos exemplares estudados destacam-se dois que, apesar de não estarem rela-
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Fig. 47 Frequência dos eleme ntos de suspensão/preensão. 
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o asas 

o pegas 

Pores 

cianados com nenhum fragmento de bordo ou bojo, merecem especial atenção devido ao tipo de 

decoração que apresentam: num destes exemplares, praticamente completo, podem ser observa­

das duas filas longitudinais paralelas desencontradas de pequenas perfurações que atravessam a 

asa de um lado a outro (Fig. 46, 11.° 6); o outro exemplar, um fragmento muito pequeno, apre­

senta caneluras relativamente profundas também no sentido longitudinal (Fig. 46, n. o 7). 

Elementos decorativos 

No espólio cerâmico da TapacladaAjudaaquanridade de fragmentos com decoração é muito 

baixa, relativamente ao resto do conjunto (Fig. 48). A maior parte dos elementos decorativos foram 

observados ao nível do bordo, a maioria em potes (Fig. 49, n.os 4 e 5; Fig. 31, n.o 1; Fig. 45, n.o 2) 

e em duas das taças de perfil suave (Fig. 21, n. o 7 e Fig. 27, n. o 3): ungulaçães e digitaçães são as 

gramáticas decorativas com presença mais marcante neste conjunto. Outro tipo de elementos 

decorativos foram observados ao nível da linha da carena: es tes casos relacionam-se direcramente 

com a presença de mamilos com fun ção simbólica decorativa evidenciando-se muito da linha da 

carena (Fig. II, n.o 7), ou mais esbatidos e alongados (Fig. 14, n. o 5); com uma menor expressão 

no conjunto, também existem decorações abaixo do bordo (pontos incisos em linha paralela: Fig. 

36, n. o 6). 

4,-------------------------~~--

3 +-----------------------~ 

2 +---~~----------------~ 

o+---J-Lr-----.--
Taças 

carenadas 
Taças 

simples 
Taça.s de 

perfil 
suave 

Praros Por .. s 

Fig. 48 G ráfico relativo à frequência dos elementos decorativos nas diferences formas cerârnic.1S. 

o incisa 

• Impressa 

o mamilos 
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Reladvamente aelementos decorativos mais específicos, estes podem ser observados nos três 
únicos fragmentos de bojo que apresentam decoração (incisa): linhas paralelas - Fig. 7, n. o 7; con­
juntos de linhas paralelas que se cruzam entre si (diagonal, perpendicular), gramática decorativa 
que encontra paralelos em exemplares do povoado do Bronze Final de Alegrias, Idanha-a-Nova 
(Vi laça, 1995) - Fig. 7, n. o 5; e duas linhas paralelas preenchidas por um efeito inciso, próximo 
das bandas dos vasos marítimos com decoração do tipo "herringbone" - Fig. 7, 11.° 4 - são os 
temas que decoram estes fragmentos de bojo, pese embora a sua falta de representatividade, dada 
a pequenez dos fragmentos. 

NOTAS 

Trabalho realizado em 1998 no Centro de Estudos Arqueológicos 

do Concelho de Oeiras C~mara MUl1lClpal de O~lras, sob 

onelHação do pnmrlro slgnat.ino, que lambêm é o <lutor d3S 

fOlOgr<lfi:u. Os do:'~nhos de materiaiS s.io da prlmeml signar:ina 

e a respecuva tmtagem de Bernardo L Ferreira. 
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